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O trabalho trata da pesquisa sobre as práticas de lazer vivenciadas pelos jovens e pelas jovens que 

se encontram privados de liberdade no Centro Educacional Masculino–CEM e no Centro Educacional 

Feminino-CEF, localizados na cidade de Teresina. O estudo foi desenvolvido no âmbito da pesquisa 

“A Condição Juvenil em Teresina”, mas particulamente, como parte do subprojeto “Os lazeres nas 

sociabilidades juvenis”, uma das atividades do Núcleo de Pesquisas sobre Crianças, Adolescentes e 

Jovens-NUPEC-UFPI, financiada pelo Conselho Nacional de Pesquisa-CNPq. Este estudo teve como 

objetivo conhecer, discutir e analisar as práticas de lazer vivenciadas pelos jovens que se encontram 

em reclusão no CEM e no CEF. O CEM e o CEF são espaços destinados à execução da medida 

socioeducativa de internação em estabelecimento educacional para jovens que cometeram ato 

infracional no estado do Piauí e receberam essa medida como sentença. Para tanto, realizamos 

leituras sobre o tema com vistas a desenvolver reflexões que possilitassem a compreensão das 

categorias fundamentais para a construção das análises apresentadas no relatório final, do qual 

originou o presente resumo. Deste modo, a juventude constituiu-se uma categoria imprescindível para 

o desnvolvimento da pesquisa, sendo esta compreendida como uma construção social e cultural, 

historicamente situada, cuja forma de experimentação está circunscrita e determinada pelo contexto 

social do qual os jovens e as jovens fazem parte. Outra categoria foi lazer. Tendo por base as 

reflexões de Oliveira (2000), Carrano (2003) e Fortuna (1995), o lazer não é aqui compreendido como 

mero acessório do trabalho, mas como uma dimensão importante nas sociabilidades humanas. Desta 

forma, a partir de Elias & Dunning (2000) compreendemos o lazer como uma das esferas do tempo 

livre, o tempo gasto com o trabalho não remunerado. Para ampliar a compreensão acerca da 

realidade investigada, trabalhamos também com a categoria patriarcado, tendo como fundamento as 

reflexões de Saffioti (2006). Para a autora, o patriarcado não estabelece somente a dominação, mas 

também a exploração. A autora parte do princípio de que quem domina também explora. Para a 

realização do trabalho de campo os recursos metodológicos utilizadas foram: observação sistemática 

e entrevistas. Tendo por referência um roteiro, a observação foi realizada nos dois espaços, porém 

apenas no CEF acompanhamos as atividades desenvolvidas no cotidiano. As atividades realizadas e 

as impressões sobre elas foram registradas no diário de campo, proporcionando a discussão de uma 

riqueza de detalhes que só poderiam ser identificados por meio do acompanhamento ao cotidiano 

institucional. Para ampliar o universo de informações sobre a realidade investigada, recorremos à 

entrevista. A escolha da entrevista teve como propósito garantir a escuta dos jovens e das jovens 

sobre suas experiências de lazer na instituição. Foram realizadas também entrevistas com os 

coordenadores do CEM e do CEF. Por meio das leituras realizadas, da observação e das entrevistas 

recolhidas, é possível identificar como resultado a não experimentação do lazer pelos jovens que se 

encontram no CEM. Além disto, verificamos que as atividades propostas pela instituição, como 



atividades de lazer, são reduzidas quanto à quantidade proposta e frágeis quanto a dimensão lúdica. 

Ademais, o lazer é encarado, pelo olhar competente da instituição, como um importante aliviador das 

tensões, por possibilitar a diminuição dos conflitos entre os jovens e não pro possibilitar processos e 

espaços de sociabilidade entre os jovens. Portanto, apesar do avanço da instituição em reconhecer a 

importância do lazer, no processo de intervenção junto aos jovens, as atividades de lazer ainda são 

vistas como aliviadoras de tensões e diminuidora de conflitos entre os jovens. Como resultados 

identificaram que o CEF tem dado ao lazer outra importância, na medida em que está previsto em 

todos os planejamentos mensais e não tem como foco apenas o entretenimento. Na instituição o 

mesmo é considerado, também, como método para ensinar as jovens sobre a cidade de Teresina e 

sobre o Estado do Piauí. No caso do CEF, foi possível verificar, também, que as jovens 

experimentam lazer por meio das brincadeiras, das aulas passeios ou qualquer outra atividade que 

remeta saída da instituição. Frente aos resultados encontrados, consideramos que, no caso do CEM, 

ainda falta avançar no sentido de uma compreensão mais ampla acerca do significado das práticas 

de lazer, observando sua importância como estratégia no processo socioeducativo dos jovens ali 

reclusos. Em relação ao CEF, é necessário verificar no cotidiano institucional, a importância dada ao 

lazer vista pelos entes institucionais, investindo, por exemplo, cada vez mais em aulas passeios, 

prática citada pela coordenadora e pelas jovens como significativa. Frente aos resultados, concluímos 

ser necessário que as duas instituições ouçam mais o público-alvo, para que o mesmo possa 

fornecer os indicativos para a elaboração de atividades de lazer nas mesmas. Portanto, urge a 

necessidade de convocar esses jovens e essas jovens, para que juntos o lazer seja repensado. A 

participação do público-alvo, um preceito de todas as políticas públicas, é imprescindível para o 

sucesso da medida socioeducativa. Isso posto, consideramos necessário reconhecer a importância 

do lazer em espaços de reclusão, tanto para a busca da excitação, como para a construção de 

identidades, sociabilidades e, também, para proporcionar reflexões aos jovens e às jovens sobre o 

mundo em que vivem. Além disto, a necessidade da constituição de políticas públicas de lazer para 

os jovens, dentro dos marcos legal.  
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